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Queremos um Jornal.
Apef'ar elas diffin111d'ldes que

se nos oppuse!',un, ao tentul'tnOR
a fULJdaçã� do um jorn::d. qne
se- prODusesso deselo principio
ser o depositario da eonfial1ç�
':lo povo. ,'isallel'J llpel1aS o,; al­
tos Íll!.ol'essps desta Villa, «O
l\tunieipio» inicia hoje os seus

primeiros pussus nos alTalaes ela

imprensa eaOtbarillensc.
E' qtle 1180 obst�)nte O" r"O�'

nosti<!os qne nos foram contra­

rios, a boa vontade, a en':'Jl'gia
e o trabalho, presidiram os

,nOSEOS actoi, 8, confiantes no

nosso idp,a. de moços jamais
deS::lnlll1'Hemos. na lucta honco­
sa a quo nos colocamos,
Dahi a base da viela de nos·

so jornal, que com este pro-
• gramma não se dir;:Linará, por
certo, a uma�rte prerpatura.
Trabalhando com o povo, ele

quem se prop[\e ser interprete,
o nosso jornal tem de se desen­
"oI ver, é esta a nossa cOllvicção,

I
como nos divisamos, um futuro

porque marcharemos na �orrente de glorias ao nosso Paiz.
sã da verdade, visando fazer I Oonscíos de que em boa bora.
sempl'é justiça, porem, afastado abraçamos um prográmma todo
completamente, das parcialidades I sympathico, cujos bons princi­
de odios ou de affeições, elogian- pios, são as efficientes de do:;in­
do dest'arte, os que merecem e teressadas idéàs, «O Municipio�
censllrando os que precisam de promette neste momento, em q_ue
cens�rN. verificancio para si a honra dp

�O Municipio» tambem se so - uma acolhida gnoemsa, deClsi­
lidarisa ã perfeita realis:-;çi=io do vos surtos de amor à causa

sonho do excelso morto' «Oa'ça- püp111ar.
dor de Esmeraldas» e de tantos E será essa, a direçtriz a tra�
outros patriotas, que divisaram, çar.

fOe uns e áe outros I
O M

. - . O OPERRRIO (;-om este barbara tempo, não
unzczpzo será puhlicado, -

,---;;:;;::--- podemos deixar de chamar
quinzenalmente, scndo a sua as-

O dia primeiro de l\Llio é attenção dFO sr, Dil'Ccstor da Es-
siznetura annual de 8$ODO, paga tra.ra de 'erro de São Paulo

� � �I'ande e magestoso, sub lun= em
mento ndiuutado ; IIfillll0d uma toda sua plenitude e n en num

Rio Grande, para o triste es-

secção Livro de Ouro, para Pll- outro o excede em ,QTal�desa, pcctaculo que se nos offerecem

! I' d' [ pois que nellc se celebra o' dia as ;;randes abe s do telhado da
) tear os nomes os nsslg';Ii\!1 e�' E .. t'1 cão f'err-ea desta Vil la a

que pai'nl'em as suas nssignaturns. do operario, o .maior -de todos
d

'

. '" os gigant,es humanas. t�l)eJarem aglla, 001 torrentes
ri [)ed',lcça-o não e'· solid,Hia com IJ(l pobre Ze cue para alliíl \. E' natural que da minoria dos ' "

-

c

as it.+éns expedidas cm arligos as- que podem e alcançam tudo, afElue, �or occasião da chega-
·sicri1:1dos, porque teu. o ouro fj.-'uem'sur-,cia dos t!eus.. _. ,.,.

• _

1
,

• _' '1

I Losra res existem infm-ior ea ri
Os IHltogrllphos. ainda que nuo só- pr ehend Idos e nao possam corn, "iiI I do- d E

, ,�. _ _ , '.' prehcurlci o ex rleridor desse nossa, a c ota o- e urna "s­

pm publicados.não serao devo,vluos"1 :' , '.1'" '. ta,i"o ruais ou menos conforta.
, r- -

r ó gran de dia f( stej ado pelos po-"
. c.

?s ni'tig?S "" cecçeo- I�re, S
vos (los pa\7.Qs civilisarlo s. I

vel, 0.11J<1U[lnto� �ue, nós
. a�ul

sera? publicados, qlllllldl) tlv(,l'em :-:e�Fües soll:)lnl1e�, confercucias POSSUIll�OS unia c�sa '1

velha, ��-
;1S firru..s reconhccid.u.. e a potheóses ao dia do opernrto, m�l���(�(�, a?csa_ cL. que ,�I,l-

P II'
-

. S
- I' r à em tocla a parte do Kosmos I PI sstu \ el, SOI,l, deposito suffici.

LI) rcaçoes . eccuc -uvre, 1·-
•

,

(, , •

I e ite (') se "'. I t -f '

nha $200 re etição $100. obejecto oe prccccupacõ o, num
I

l i»
m Lu,la P a .a OI ITI�

'_ P hyrnno sublime de sublime 'h8_ICOI](ol>:.I1:l
--- 408 mor-aderes

AllnUIIClOs, n preços couveu-
mp.JJogem são � prova pa t=ute, J,e:ta .,V:!I�, casa O�!<1 q.UG apeioclona-s de que o oper'ario q ucr cn tre :

Sal ck Sl1.1S coud icões e ba pti-
Assi2'd::llnras por 6 mel/,es 5$000 0S J')0rl8I'OSOS, qud" en tre' os I zac�'l pelo pomposo nome de Es-

�
" taçao'NUIllI-'I'O nvulso $200. ma,lS I!nmllries de todns :-IS Clas-,' ,-",.

'" ',111110S apenas de lnrlcpendellcia,
�, " ,'", �

l!. ISSO \rTIZOrIO para uma
.

Atrnr,ndo
"

�4üO! Se S SOL,laes, c;.1)resen ta-::.e como
� l' ,', I nOllde colloca.· o' pHiz no concerto

"' . o
t unJ inca lIsa '-el collaboraclor' da 8lrp_ ez� que .'" e (O povo. r

_ • "

N. (L� n - E�tr, Oi'!tam :;:11111';1 I ob I l' t I I 1'\ao,3 l'osslvel que o povo d'ls no,oes clvillsadns, ollcIe lhe
, ra (O engran((lc1men o ce ., ,

CLuinzenalmenLp. por espr.ço de p()lI-:tr;rI�'� ;--:' S(10i('d:)(�c[. ,-l,,;\-'-}j":;C'L::i',:rb:U:,�'ll:' 'Ollf,Itl11A n Sl1:1!'ol'l?l' 10-. '13Sê!:.'t:r,'on o S(;;, r-"J,�: • /t':)',_Jli ex--

cos 1l1('zes IIlas, sua puhlicnçno s('r;í! bem ol'O'I.l:lisaclas, cio IllHn�1l(10 que �ol'l'e elo telha-11ensi'íO terrilorinl a sua poslçao,

O r-,,, "
" do cla Estaç;:iO (') e clnro q'ue '.

'
, _

semfl:l�1. opel dllO que no reclI1to Cln
ti'

•

I
.'
d' '1 lopt)O'rflplllC:I, a sua tradlcçao glo-

fI' " , 0'1 'E'" t' 1. II I a cOisa 80 1)Q(. e Eer pro) u IC'a '"
,? ICll1d, ::;

011 I(;a O J aua 10, ((1, •

'I' , bi 'ri()s� de 1)llIZ que tem 1I111a Gosta
:'endo a família das ()':i1'ras ela

n sa lOe pd Ica,. '. , .

1
.

fome e ela mi:;eri�, t��n o seu . �spe:'31\1?S'11'0jS, q�e a Dlrúc- Jdnlada pelo Allnntlco.

mI i{í 9f'\ 1\í R'ctm) 1ií "alol' especial, o seu ,.,lor pro �ol'la ,ela Sao Á anlo H lO. Gr�nele,. EcIil'ic"do nes�e e�empl? o,e :�ll1ôr
.Ir �<� M 11\Jrl \ÚJIr].::. �l_� prio o seu "alar elA verdacIeiro Sel11)-)18 SClOsa em attendo[ os civico e do dC.thca�oes palrlotlcas.

t " f' reclamos do povo yolte as suas , bleloe, que se qz prorl!'O em .- t 1. � f';' 1"' I ' b' t nos que somos Inlllbem bons ra-

toria a l)arte
\ IS as em uC'_.e IC,O C o';; 1a I ano

, , "

'I"
'T'

'

t dpsta Villa e bar:;ta stlelros, do rCGll1to ne Jlossn 01 h
l�GS campos de batall:a de- .as., , .. , "

, .

fel1ue
•

s s II I
' eina de trabalho, rendemos. daquIo o cacos as nossaE ----=--:::::--i-;:::x:>-----

.

in�titu:ções, !lO temuló do traba- o nosso preito ao I3rasil.
lho, defende o opei''lrio a sua A f;ll!'te queril dá à Deus, mas
f;:llnilia elas agI'Ul'BS dn fome, os' bilh('tes prcmiar:los da Loteria

O soldado VenCA 'pelas bayo d,' Santa:' Oatbarina, .... �ó se eil­

netas, o operario vence llPlo su- contl'll m, na casa lotorica �10 SI',

Oi' cle seus l'l'aços. Kalil Mi'Quel, à RIIH I'rndente
U soldado vence, muit::lS ve- de 1\lo1'aes ('m Porto União.

Z0S f_.-lsellclo jorrar o sangue do
seu ad \'6rsario, o openn'ié> ven­

co calmo e pacato e aleança a

vic�oria, ·sem qUE: ao menos o

seu espirito seja sOl1lbl'iac!o
pelo l:.hantasma apavoI'jilnte cio
remOl'SO,

•

O oJJcral'io alcança a victoria
alti�-o -como o ,.:olclado e humil­
de ('orno um Simples filho do
povo,
E esta victoria é ser11pl�e ]1l)­

lJilitante, porque se esboça n:1

Expediente de Maio
o dia de nojo é

corurnemoração da
Brasil.

consagrado :1

descoberta do

•

Até mesmo para 05 scepticos de
todos os matises, é urna dnln, que
pela recordação ql1e do g-r'ande rei ...

lo marítimo que ella evoca duran­

te as suas 24 horas. nos envolve
eUI esperanças e talha o paiz pllrn
destinos immortnes.

ll' justo, portau!o, (J contenta­

menta que assnberbn ii nlmn do

povo brasileiro, sempre que da

passagem do terceiro dia do mês

q ue ora corre,

Pensando nesln data gloriosa,
resLn-nos. dizcr, que :-l demousua­
cão do povo hrnsileiro em todas as

pugnns tem sido de uma raça de

lier0es. que no dCClll'S(l de cem

•

:'Ião 'f;e illu.!nm COI-ll l'Plllodela·-

Diz um prosador ;-A mulher.es­
sa :1dmipavBI creação evan­

gelica, constitue Dor si mes­
ma o maior padrão, de gio
ria, Co!.;uranno fazenda.:;
baratissin-ias na Oasa Domit
á Rl1:l PI''Udente de UOI'-aes,

çôrs_ ]loJrqlle n casa IlIais bllraleirn
é a LOJA DAS I'\OVIDADES, de
Jamil Domit & Irmãos,

.,

•

•
•

Jf!�m�n8 e coisas· de
����}�r��'- � paiz � do ezlrangêtrc
força cle v. ntnde, ele um dever I, .,Dr.

)

Feli� Pacheco
perante, á familia e perante á
sociedade A111 que vive, numa Um dos elementos flue mais se

demunstracção hOlll'osa do de tem esforçt".do peja unidade da
ver cumpndo, Patria.
Falta, porcm, ainda ao ope- Felix Pacheco que tambem é

ral'io brasileiro, a ir'strtlCção, jOl'nalista fino, está já de algum:
qu� torna o hom%tl1 apto para mezes exprcenc!o' com elpvado
as luctas da vida. criterio a sua acti\'idade napas-
Eduque s� o operario e a Pa- ta do Exterior, acerca da qunl,

tl'ia tErá um lJucleo adHliraYOllos jomae3 DOUC0 fallam. Ne­
de filh03 rlesLimidos, PJ.�omptos nhul11.a publ"ciciade, se fez em

a defendeI-a em qualquer 0(.;.1-- torno do j ot'llalistCi ministro,
mel'gencia, Ella trabalha silellcioso e rp.-

Eduque se o operario, faça-se tiraoo, lã no seu be110 Itamal'a­
delle um,cicladão conhecedor da ty, onde tem fene umá politica
Lei, elo Direito p. ela Justiça e feliz, esse ..gentlemam >, eloce

tereD:os feito um grande b_em'ldisc�'eto, impassivel, passa, ("'

O ruturo que se pronuncIe a gaP1�a e num esfol'C,'o enor-

J'.esp€ito, realiza a diplomacia fina, /'
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plorn aci a dos grandes patriotas, I Curso de coisas brasilei­
que almejam um fl!turo brilhan-

ras nas Escolas Supe-te para a sua patria e parao, ,

mundo inteiro. nores da Italia
A extraordmaria reunião de

Santia go é um monumento sul Ha factos, c)ue pela naturesa Sendo e=sa industria actual­

americano, em cuja egide, está I utilita cia e o indiscuti vel alca n- mente, a que maior interesse

como granito, os esforços d !ste ce elos "Lins para que surgem, vem despertando ao agricultor,
grande homem. Felix Pacheco II nos obrigam por dever de cons- achamos opportuno trasladar os

não se restringio, tão somente ciencia. muitas v eses como pa- dados abaixos de uma impor­
aos

bO.
rdados de Academico. ElIe

I
triotas, dar-lhes a maior divul- tante revista do Ministerio da

foi mais adiante, elle preocu ga cão possi vel. Agricultura,
pou-so com a paz. Politico i .... te- Dentre estes, temos hoj-e no . Conforme se vertfica dos da­

rcssado na politica apenas por.1 nosso
numero. de estrea, a re- dos ii que nos reportamos, o

amor a arte e com o unico fim gistrar os esforços do ex mo. sr. !lOSSO pa iz tem feito gran-te

de razoe triumphar suas ideaSj dr. Epitacio Pessoa, ex.Piesi- progresso na industri a algodo­
inspiradas pelo patrio tisoao. dente da Republica quo em+ora, eira. E a convicção dos nossos

Felix Pacheco, desde ha muitos em viagem de repouso na Eu agricultores da importante m al

l:101105, vem patrocinando as id e- rop a, trabalha com illgente pa. vace a, chegou are certo ponto,
as evocadas por Olavo Bilac, triotismo, junto aos poderes com- ao cimo da actívidr.de. Com p re­

mas dasd onh ando absolutarnen- petentes, pela creacão de um heuder a m elles, a neceseid ade

te de altas potestades BO scem· curso de coisas brasileiras, nos no mercado nacional dessa rica

rio nacional. institutvs superiores da gloriosa industr-ia que se tomou a mais Nascimentos
Patriota estr-emado, não vacil- Italia. rica, durante muitos annos,

lou, quando foi convidado para La, na bella e gloriosa Patrra Assim e que pelo resultado Acha-se em festa o lar do sr,

acceuar a pasta que boje diri. de Dante, onde sua excia. foi a bai xo, verificamos quo o pro Henrique Kncll e sua senhora Ag·
ge, e em duas p a la vras : não para descansar da lucra de 4 an, blema de ve nd el a, não é dlff,- III'S Ked n. "O·m

,...

1
,,·1' I

>. «, v o nnscirneuto de
tirando nen 1U:Yla vuntagem ma- nos de governo, rOr:1lOU-Se no CI. porque o seu consumo pc as .

-

terial directa ou iudu-ectamente, seu asj.ir ito euiprcheudedor a fabricas brasi l airas de tecidos, lI11Hl galanLe creancinha que rece-

de sua raal influencia pol itica. idea sublime de interceder jun são no mmimo de 60. 505.040, heu o nome de Guilhel"lJlI(.
to as autorrd ades italianas, afim l.ilcs por anno. ( - O lar do sr, Malloel Fe rrei-
ele que fosse fun d a do um CUl'SO Essas Iabr icas d e tecidos ele! ra da Silva e de sua exrnn. con-

especial de coisas brasileiras, a lcocíão rea iisam presentemcnte
I

,

E
�

I· '"
.

I f
. surte d. Frnnclsca F. ·Lellivska,

; stamos mais ou menos in· um cyc o m-íustr ra per eito o

formados, de quo os planos produz em desde as telas com
fl,i 1:1 dias élug'lllcnlndo COIII O I1:1S-

dest.e importante ernpreb endi- muns às m a is finas e delicadas, cimento de 1I1113 galante herdeira,

mente, em su",s .Jjl1bas gemes, "No. anno ele 1905 existiam no que recebeu o nOI'Í1e de Annstacia.
ya,,' traser vantagens oxuaordr- Bi-asi! apenas 110 fabricas de - Julia é o nome de uma

.narias vara o ostrcitamenro rias

I
tecidos, ao passo que actual- brumhiua que veio enriquesser o 1,11'

nossas relações �e amisados com mente esse se l�l",vam a mais de
reli'!; de ,Barnabé i\I de Carvalho

aquelle palz all1lgo. 240, no.tando-se nat:lral:llolll.e um
, " ,

Esse curso, j a instituido nas al!CraSClfllO de 130 fabricas, to· e sua esposa OelplJlnn felxl:'lru da

Ferir se-ha no dia 6 cIo cor- escolas superiores italianas, des d�s fun�ci.ona!1do na mais pel'· i
C ..uz Carvalho,

rente o esperado I'>ncor.tro en tina-se ao ensino populnr lias feita actividade. ,
, ,

tre o Ypiranga desta Vilia e o .s.�i�s_a�,�: _1�OmC!l_s;.. !·;8C: Ktl'a� 1 _�a_�_�f>]Ie '. �11.no •

as f(;��..�e�� I !10spedes e VIajantes
\":Iioroso CO[IIU�l1·é1uÕ l.iô- ·i:),ô�· do commercio, da lIH.lustria, da' mOJlclonadas sà possulan\ (D4.J�tíl

-

Preto. arte t) naturalmente da nossa fusos e 26.420 leàres, fl hoje telU Esteve llesta Vi!la em objecto de
Os espol'tistas desta e da Vil- literatura. as l)l'imeiras 1.512.628 e dos se· serviço) dn sua profissão o distillc'

la de Poc;o Preto, conhecem pel" P o' "'·t
.

d g·undoo 51 134-ara que ;Ipl' .,,1 e ;.1111 a, aos .'... . lo ell�e!lheiro sr, dr, S(>1.pfredo
feitamente a importan.cia da par- estudantes das Universalidades, Alndá no unno aClmB mencI-

K ..nIJIlO, activo a!!·ente de terras
tida de domingo p. vludomo. haveI':). a permuta de obras· <?na�o o valor da produç�o das ' "

O brilhanto ouad!'o do Poco de criticas, philo!'>ophia fi!" .!it-::- fabl'lcas I1HClon.ae!'O de tecldof; cle no vi�inho municipio de Cnlloinhas.

Pl'eto, encontl'al'à no coujuncto ratura, psycologia (io� llrincipa· algod:'io podia S2r calculada na - Para n florescente cio,ade de
vnllollen�e UID adven;ario, que es adores brasileiro" e elas su- s',.mnla dB 121.04::; 590 e nn actu

. CuriLyha, embarcfll'a n� s:lhbndo
se uem conheçó. � sua inferiúri, as re,-;pecti\Tu"i cl'eal;ões al'lititicas. a!l�dcie 275.5.66.000.000. I passado os srs. Coronel JOllquim
dadp. na pratic:1 elo E!"porte de Sonde o CUl'SO ele nOi';;3S o 1\ a pnmGJl'a 0pocn a nossa II)· 't' d t
Bretão, saber?. defen der-se com vel_1iculO .

d � .

todo COI:: !llt'rC�o, pmel uçãu a lln ual era ele 242.0871811 otnlt, PI:��rle n�l,o es a, �'()Iba e

aqualla galhardia, que tanto Ul1lCO mOlo facll da acqUlslçao metros. Act:.<almelllo a alludlda chefe POIJIIl:1) IOG,II e PIIIIIO Fac­

(;al'ar.terisa osseus playcl's, (Juan-, das sciencias, nenhum clI1pl'e· l'l'oducção em oletros passa de gundes de Barros, alto funl:ciona-
do OU1 defeza de suas cores l!endimento pode pl·esentemonte 450.000,000. ..ia ria Lumber,
E' sabictü !lO entretanto, que seI' mais utIl ás dL!HS 11a(;5(s Confol'llIe se verifica elo qLla- - Hepresentando a fil'llln JOI'-

o nosso quadro, é I�heio elo es- amin'f:l.s principalment8 ;"lacra, ciro ar.ima. O nosso grào ele
'lIr· I I' t VI'llo(

a I d·
r' ,

. ,

'"
. f

. -

I e 'Y ISC Ira esoeve Iles a <> o

vel' nças oe coragem, na ISpU- que o (:On1merclo � :J. \"l_dil 111· apel' 81çoalllonto na p'odul;a? c a, '
' . I" r"

. .

�

ta de HI11 l\latch, Mormente do· telectual elo BraSIl. estao .�n- <pasta brPllca', pope bem l'lVa ,s!, (,JandH,o �l. de odoy, dlStlllC

mingo, essa cdrageltl cre11l0S, tl'ando nUDla phase inLeit'�!- lisar !lU ;';811ero com a gl':> noi e
.

io vi"janle dnquella imporlanl6 ca­

ullgmentarà diante da impor- n�ente nova. com o melhora mostra n:unclial de teciàos e fia I
sa co:tlmercinl.

tancia da pugila. E' e:::isa a pri- mento por que vem ele past',d' o ção a ll1allufatl:lreil�a Inglaterra. i
_ Vimos a serviço de sua pro ..

llleil"a \"t)Z que o lp!ran�a, sae, accordo emi�J'atol'io. unica ala- Essa ol'panlsaçao apresp.llta; .. - G· d S
-

para se Later com outro Clllb. vaJ1ca que dá accesso a que um conjuncto extraordinari, delllssao o SI". Ll:�erCJll () 8".OWO,
Por outro lado, tambem, o maior numero elo-) italianos ve. nossa a�tiyidade. cl.iantf> o ,Ieselo \ l"Pprcsf'nlante de 1111pOr�Hllles fll'mas

glorioso e sympathico club do nha empregar 0& seus c�pitaes bra l,nC';üCi das fabricas espalha·. commprci'Ic5 de Gllri ba,

Poço Preto, que ha bpm pouc() na 0xplora-;ã0 de industrias uas lJelas diversas
.
regiões do I - Para a florescente Gldnde de

tivemos a bonra ele hoslJedal-o, nesta terra do CrllZf>il'o. Brasil, 1111.lItO espeClalmente no II �r:1frf1, embarcaram do dia· 22 do
ha ele elDpl·ega�' maior'. SOI�lll1fl O eXi11o. SI'. dr. Epitacio Pc�s- nosso Estaco e nos Est.�c1os de II

'

L
ue .energIa, .malor cOI�bIn�ç&v e! soa, pode sem favores, com essa Pel'nambu 'o, Rio Grande do Sul, eo .. rell.te n pre.ndada sen ol'lta u-('
�lalOr. technlc.;a, .

r.a vlctona \IU:-! s.ua RCyi10 toda meritoria, ser o São Paulo, Minas, !3tc. cy ICunzel, afIm de prestar exa­

lfld_ubltayeJmf>lJte lb.e SOlTll'à,! benemerno brasileiro. E e esse um grandiosissimo mes para o c,qiifb de professora
o'als uma vez para as suas

00·1 Pena ó que os nossos repre· passo de progresso qne. tHm�s pnhli(�a,
resj. ., .

seutantes no exterior, não cogitas- dlldo, o qual faz sobresablr. a 1'1-
- Procedente d'aquello cidade,

Nos que ]a u�a vez apl'ec1!l- sem desse assumpto, para are· quesa em par do nosso Palz. cu- , '

d t f II
IDOS a sua admll'av�l actuaçao alisação de8� empl'ehelldimenro jo orgulho ;Jastante devemos poso

olJoe esteve fi sevIC� e!> a o Ia,

num match, aqUI dl�putado e para que nétf tivessemos a la- suir, por sei' uma manufacturei· regressou o sr, L. d Athayde,
que conhecemo;:; os 10.I1'0S que o mentar seI' ü nosso paiz all1da l'a genuinamellte Gl'asileil'u, - E_;Leve em agradave!. pales-
P?Qo pl:eto consegUlo l?gra.r, desconhecido em Ol.1tros puizes. tra no escl'iptorio desta folha fi

nao. dUVIdamos .de sua v�ctofla 0;3 esforcas elo SI'. Eritacio -_.-:sx:::-I'".,..:>G>-- Rua DI', Hercilio Lllz, o n05so

no Jogo de domll1go;,l, Vll100U- neste se!Jtido. que por si s6 nos J 'I D
'

I f
Os oito uatutas se desiig-aram no 'I corl'ec. to amigo am.1 om,lt� c le ,eroo

..,

Pl1cile ele juuilo, encontrarà con, �

J PA concurrenCt:1 do JOgo Inter- rertesa inteira coadjuvação' pOT extrangeiro, porque preci:r.avam dejda fIr�na commercJ3IU ��ml oomlt
Distri.ctal. _de\'Bl'à ser extraor· parte do nosso governo e po_r " & Irmaos, de Porto nIaO sr,

dlnai'lu, nao s 6 pelo interes�e pai'te da nossa coller.da embal- C?I�p,rar barato B I.a, se tO,rna.va Jamil que é 11m cav:lheiro ditinclo,

que desperta entre os quadros, xada, afim de ::tlcançar o mais dlffJcIl fazer u,m ped,lOo a Jos� SlIl-1 nos declarou achar-·se encant,ado
,mo pela estreitesa de amisade c0mpleto exito. der, porque e o UI1ICO barateIro no com a prosperida.Je de nossa Vllla.
'0 com ü;so 111:1 vemos de adqui- I

m aquelle povo amigo. -�- Sul do Brasil. Grato pela visita.

clt nossa tndusirta ele

ieetdo e Itaçã" l\.nniversarios

Fez annos no dia 27 passado
o jovem Carlos Groth. praticante
dos telegraphos, na Estação férrea
desta Villa.

Transcorreu no dia 28 do pas­
sado o anniversario do SI'· Alilio

Darif', extremoso filho do sr, Pe­
dro Darif e dona Libera Dnl'if.

Faz annos hoje o travesso me-

111110 Borês, filho do nosso distinc-
10 amigo sr, Felippe Bach. enge­
nheiro agrunurno chefe da Esta­

ção Meleor610gica desta Villn,

L A,

Quereis vencer bs vossos in i­

I1lig03? Hospedai-vos 110 «Hotel
de Felicio Pallü-, em f'ren te a

Estação da Estrada de Forro.

ESPO_RTES
,J

�t
•

•
-f •

,
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o JIUllicipio

de SALOMÃO J. KURY
o proprietario desta importante casa commercial, avisa ao Antonio Domit & Cia.

publico que recebeu um grande sortimento de fazendas nacionaes e
. _

extrangeiras, assim COIJlO brim de qualquer qualidade. Acabam de receber um grnnde sortimento de lãs, para
Grande variedade em chapéos de sol e de cabeça, armari- combater' o frio. Especialidades em calçados, perfumes. casserniras

nhos, perfumarias, cristaes, roupas de cama, de corpo e de quarto nacionnes e ex�rangeiras. Tem u.m grande e vario do sortimento de

por preços admiráveis I chapéos, al'lnal'1I111OS e roupas feitos.
" Casacos de malhas, luvas para in vemo, etc .

.Visitem a casa esmeralda e verifiquem si e ou não
barateira. Preços ao alcance de todos.

Rua Prudente de Moraes -- Porto União kua Prudente Moraes -- Porto União

CASA S��D��
-de. JOSE SINDER ! Floriano, B� Moreira.

R�solveu de urna forma bastante pratica, oPI.oiJlemadacm:cs_IExtractor de Herva Matte
�i�;.da �ida, vendendo ge:::eros 8 mentidos por p"eços sem. compeli-i GVpo paraguav e caríio
cimento,D:t�OSit;"'iO das afamados telhas typo mercelhezu, tijolos, cal

Venda em grosso e a retalho -- VALLOES
Comprador de Ilerva Malte e madeiras: IIÓS de pinho, .

dormentes. lenha, postes e carvão.
.

_

• Compra e vende herva mafte, feijão, milho,';
farinha de mandioca·e de milho

G7íin. �#e dfcmúlt ---�/lJ.ej

�lil���f @\�Nestor _Guedes.yr_®
��

•

•

Salustíano J. Costa
•

I

Com armazém ele Seccos e Molhados, Louças. Ferragens;
Cutelarias. Fazendas. Armarinho, etc.

Nesta bem montada casa commer ci al- situada no melhor

ponto da cidade, encontrarão as Exmas. Familias e senhores ca­

valheiros, os melhores agasalhos =m Ilanalla para o frio , bem
como, enconn-ar ão ainda, toela A qualquer especie de COl1íOerVaS

alimenticias. Vinhos nacionacs. Urussanga e cio Hio , Grande os

melhores do commercio. Oaninha de mo: ret.es. Compra Her v a
matte o madeiras, preços os mais vaataj osos.

Tem sempre em deposito milho, feijão e hatatas.

Promptidão e sinceridade -- Vallões
t

•

Rna DI·. .He.·cilio Luz

Vallões- .. --

•

•

ESTEPHANO

�e,
I '7 ..

. Comprador de nõs de pinho, postes,
dormentes, carvão e Herva Malte.

-

--VALLOES

C�SA DOM�l
DE

•

�Kalil Miguel§
a===-���

Agente da conhecida Loteria de Santa
Catliarina, unica que distribue 75 -;. empremtos,
em 8 mil bilhetes.

.

Premios 30, 50 e 100 contos
Visitem e comprem um bilhete porque é

dinheiro certo .

_._--------.- --- --..------..---- .

Do��rr Bt ��M�O
Colonlsações Exportação de Madeiras e

de Herva Matte

Rua Dr, Hercilio Luz,
---r:�esta Villa-'--

•

Com casa de Seccos e Molhados

--Compra e vende--
-

HFB,rA HATTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os bons gasttonomos, encontrarão aos Sabbados Preços
excellentes petisqueiras, como sejam:

cochinha de gallinha. Cigarros de diversas
qualidades, etc.

o%�d�a C� J�a:)
..
'(. .. '!.tw1'�1Wt&j-=S3 !WLI$i4A

� --- _'D.��"lll� Ilrhano Silvati�!- - n iU':. �i. «001'< u I_� Ji
===

------

&rajra-eS!aáo de &anfa (Bafllarina
Esta casa pst:::. apta para executar todo e qualquer

ser vico typographico, assim como tambem tem grande stock em

livros commerciaes. papel pautado em tOdOS os formatos, cader

nos escolares, lapis dos melhores Iabrlcantes, executa-se todo e

qualquer serviço de encarlevn acão, fabrica-se 3UCCOS d<.> papel de

qualquer formato com reclame ou sem' reclame de impressão,

matte gra�de sortimel�to '" objectos
,

modernos e pl'OpriO� p ara

escriptortos, assim avisamos antecipadamente ao oo rrmerorc e ao

publico em geral, que não deixem de fazer as encommendas ha

•

AB l�H�A'-'-R��� � ,�
-----=C'i:f=.=��-o 'i:i'J-----

-�� Nagibe Gnry�
--�._-

Sempre se encontram conservas alimentícias,
finos vinhos, xaropes e bitters

Vallões-�Rua i».

I
e I

BoiteuxI

Exportadores de madeiras em grande escala

Compram qualquer quanrídade e pagam
·=..=....'71"m OS melhores preços :-=*===

�ão temem competidor
.e: dl C/It.oraej

Abrão Patruu!
Commerciante :

Seccos e molhados, [azendas., chapeus,
roupas feitas

Compra
""

e vence

herva

Vallões
,./

Escrivão de Paz, Ojficial do Registro Civil e.

1 abelhão, na forma da Lei.

Execut« qualquer trahalho consernente no seu officio.
Faz requerimentos !-Iara effeito de naturaliznçâo e os encaminha

para o respectivo processo.

Requerimentos para concessões de qualquer
naurtesa. - � Promptidão e sinceridade

de accordo com O regimento de kustas do Estado e

cionaes par:! os dois ultimes casos

coveu-

«:

Vallões ii!
- -
•

-r� n�ua ur.

-

Acnham de SI;)I' nomeados depositarios dos afamados calçados CLAiUL
•

Convidam portanto, os distinclos cavalheiros e exmas senhoras, que
íenhnm de fazer compras de calçados, de qualquer quali-

dnde, ri visitarem primeiramente n SUrI casa, á Rua Pruuente jIo­

raes, esquina da Rua 15 de Novembro, onde encon-

Irarão, calçados finos. eleznutes. por preços hnratissimos,
Tem n venda, Iazeutius, chitas, casimiras, perfu­

murins, cuapeus de sol e de cabeça,
c r

()

não ser unicamente na

Papelaria de Illatra •

•

•
•
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